
 

 

PROPOSTA DE DISCIPLINA OPTATIVA ELETIVA – SEMINÁRIOS TEMÁTICOS 

OFERECIMENTO: 2º SEMESTRE DE 2025 

IAU2221 Seminários Temáticos I-C - Tecnologia, Arquitetura e Urbanismo 
 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arquitetura e urbanidade: diagramas, modelos conceituais 

e o projeto de condensadores sociais 

Tipo de disciplina:  

(X) Seminários Temáticos. Nesse caso, informar o eixo temático: 

X Tecnologia, Arquitetura e Urbanismo 

 Planejamento, Projeto e Território 

 Memória e Patrimônio 

 Habitação e Cidade 

 Infraestrutura, Paisagem e Ambiente 

 Cidade, Cultura e Política 
 

Docentes responsáveis: Givaldo Luiz Medeiros 

Oferecimento: (   ) semestral (   ) trimestral ( X ) bimestral (   ) concentrada 

Nº de créditos da disciplina: 

1 crédito-aula = 15 hs-aula 

1 crédito-trabalho = 30 hs-trabalho 

Créditos-aula (CA): 2     Créditos-trabalho (CT): 1 

Carga horária total (CA+CT): 

(considerar múltiplos de 15 horas) 

60 horas (7 aulas de 4 horas-aula + 1 aula de 8 horas-aula, 

correspondente à viagem para São Paulo + CT) 

Dia da semana e horário de 

oferecimento: 

(   ) 2ª-feira (   ) 3ª feira (   ) 4ª feira (   ) 5ª feira ( X ) 6ªfeira 

Horário: 08h10-11h50h 

Data de início e término da 

disciplina: 

Início: 29/08/25  Término: 31/10/25 

Os módulos 1 e 2 da disciplina se desenvolverão nos dias 29/08, 

12/09, 19/09 (viagem didática para São Paulo) e 26/09; os 

módulos 3 e 4 ocorrerão entre 10/10 e 31/10. Está previsto o 

ajuste da programação, consoante a viagem didática do 4° ano. 

Número de vagas para o curso de 

Arquitetura e Urbanismo: 
20 vagas 

Número de vagas para o Programa 

de Dupla Formação IAU/EESC: 
0 vagas 

Período ideal 

(turma para a qual a disciplina será 

oferecida) 

Curso de Arquitetura e Urbanismo: 

(   ) 3º ano  ( X ) 4º ano  (   ) 5º ano 

Curso de Arquitetura e Urbanismo: 

(   ) 1º ano  (   ) 2º ano: 

Justificar o oferecimento para esses anos: 

A disciplina é direcionada preferencialmente a discentes do 4° ano, 

em sintonia com o PPP do CAU-IAU e sua caracterização dos 

seminários temáticos eletivos, mas está aberta a quem cumpra o 

requisito indicado abaixo. 

 

Será oferecida para outro curso? (    ) sim ( X ) não 

Qual? 

_________________________________________________ 

Quantas vagas? ________ vagas 



 

 

 

EMENTA DA DISCIPLINA: 

Objetivo: 

Articular processos de projeto e meios de representação e 

experimentação, com ênfase na concepção e conceituação da 

obra de arquitetura, em diálogo com as pesquisas 

desenvolvidas pelo docente acerca dos “condensadores 

sociais”, a fim de explorar, incitar, ampliar e qualificar a síntese 

formal enquanto desenvolvimento de uma linguagem 

arquitetônica. 

Programa resumido: 

Elaboração de estudos conceituais para uma obra de 

arquitetura situada em área urbana consolidada, com programa 

de relativa complexidade, abrangendo usos de caráter cultural, 

educacional, esportivo e/ou lazer, com indicações de espaço e 

materialidade. Pesquisa, conceituação, experimentação e 

síntese formal baseadas em instrumental gráfico (croquis, 

desenhos, diagramas) e/ou tridimensional (maquetes físicas e 

modelos digitais tridimensionais). 

Programa: 

Projeto, pesquisa e experimentação. Arquitetura e forma 
urbana. Sítio e topografia: leitura e escritura. Forma e 
materialidade. Corpo e espaço. Continente e conteúdo. 
Condensadores sociais. Vanguardas históricas e 
contemporâneas. Arquitetura contemporânea em São Paulo. 
Processos de projeto e meios de representação. 
Módulo 1: Edifícios híbridos e condensadores sociais. 
Vanguardas soviéticas (início do sec.XX), vanguardas 
contemporâneas (início do sec.XXI) e o desenvolvimento 
recente da arquitetura em São Paulo. Seminário sobre textos 
de referência. 
Módulo 2: Viagem didática para São Paulo, com visita técnica 
às seguintes obras: conjunto de galerias existentes no centro 
de São Paulo, da Avenida São Luís ao Largo da Paissandu, com 
destaque para as galerias Metrópole (Salvador Candia e Gian 
Carlo Gasperini), Nova Barão, Califórnia (Oscar Niemeyer e 
Carlos Lemos), Itá e R. Monteiro, Apolo e Grandes Galerias 
(Galeria do Rock); SESC 24 de Maio, de Paulo Mendes da Rocha 
e MMBB Arquitetos; Instituto Moreira Salles, de Andrade 
Morettin; Centro Cultural São Paulo, de Eurico Prado Lopes e 
Luiz Telles; SESC Pompeia, de Lina Bo Bardi. 
Módulo 3: Diagramas e o processo de projeto. 

Módulo 4: Projeto de arquitetura e modelos conceituais. 

Método e Critério de Avaliação: 

Aulas expositivas. Aulas práticas. Seminário sobre textos 

vinculados ao tema. Levantamento de campo e análise da área 

de intervenção. Estudo de referências arquitetônicas e de meios 

de representação. Concepção e conceituação da intervenção. 

Produtos gráficos e modelos físicos/digitais conceituais. Projeto 

de arquitetura. Seminário final de apresentação, discussão e 

avaliação dos trabalhos. 

Norma de Recuperação: Não haverá recuperação. 

Requisitos para cursar a disciplina: 

Ter cursado ou estar cursando a disciplina IAU0941 Projeto IV 

Redes e Equipamentos Público, do curso de Arquitetura e 

Urbanismo. 
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Outras informações que julgar necessárias:  
A disciplina prevê a realização de uma viagem didática para São Paulo, a ser oportunamente solicitada para 
aprovação. Destaca-se que, no entanto, que o oferecimento da disciplina não está condicionado à aprovação 
dos recursos para realização da viagem. 
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